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RESUMO 

 
A sucessão ecológica constitui um processo fundamental para a recomposição e manutenção da 
diversidade em ecossistemas florestais, caracterizando-se pela substituição gradual de espécies ao 
longo do tempo. No presente estudo, foram analisadas dez espécies arbóreas pertencentes a diferentes 
famílias botânicas, com o objetivo de compreender suas funções nos distintos estágios da sucessão 
ecológica em florestas amazônicas. A pesquisa foi realizada por meio de revisão bibliográfica, 
contemplando registros taxonômicos e ecológicos das espécies selecionadas, bem como inventários 
florestais em área de assentamento agroextrativista. Identificou-se que algumas espécies, como 
Cecropia sp., estão associadas a estágios iniciais, favorecendo a colonização de áreas abertas e 
criando condições ambientais adequadas para a instalação de espécies mais exigentes. Outras, como 
representantes das famílias Burseraceae, Fabaceae e Lauraceae, apresentam maior ocorrência em 
estágios intermediários, enquanto espécies tardias, especialmente da família Lecythidaceae, 
desempenham papel central na estruturação e estabilidade de florestas maduras. Os resultados 
evidenciam a complementaridade funcional entre espécies de diferentes grupos sucessionais, 
destacando sua relevância para programas de restauração ecológica. Assim, compreender a 
contribuição dessas espécies é essencial para subsidiar estratégias de conservação da biodiversidade 
e recuperação de áreas degradadas.  
 
Palavras-chave: Biodiversidade, Conservação, Espécies secundárias. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
A sucessão ecológica constitui um processo central na ecologia florestal, sendo 

responsável pela regeneração natural e pela manutenção da biodiversidade em 

ecossistemas tropicais. Esse processo ocorre de maneira gradual, marcado pela 

substituição de espécies pioneiras por intermediárias e, posteriormente, por tardias, 

até o estabelecimento de comunidades estáveis (COSTA et al., 2019). 
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Em florestas tropicais, como a Amazônia, a sucessão apresenta grande 

complexidade devido à elevada diversidade de espécies e às distintas estratégias 

ecológicas empregadas pelas plantas para ocupar diferentes estágios da 

regeneração. Estudos recentes ressaltam que a estrutura florística e a biomassa 

florestal variam significativamente ao longo do tempo, sendo influenciadas pelo 

histórico de uso do solo e pelo contexto paisagístico (BISPO et al., 2022; POORTER 

et al., 2023; PARENTE et al., 2021). 

Pesquisas conduzidas na Amazônia indicam que florestas secundárias em 

processo de regeneração desempenham papel fundamental na conservação da 

biodiversidade e no sequestro de carbono, mas podem demorar décadas até 

apresentarem composição e estrutura semelhantes às florestas primárias. Nesse 

sentido, compreender a composição sucessional de espécies arbóreas torna-se 

essencial para avaliar o estágio de desenvolvimento da floresta e propor estratégias 

de manejo e restauração (SILVA et al., 2020; SANTOS et al., 2021). 

Diante disso, este estudo teve como objetivo classificar em grupo sucessional 

dez espécies arbóreas no Assentamento Agroextrativista do Rio Maracá, com o fim 

de avaliar sua contribuição para a dinâmica ecológica local. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

2.1 Área de Estudo 

Este trabalho foi conduzido em sítios de ocorrências de árvores gigantes no 

Assentamento Agroextrativista do Rio Maracá, município de Mazagão no estado do 

Amapá. 

 
2.2 Coleta de dados 

Para o inventário florestal, foram realizados três conglomerados amostrais 

compostos de quatro subparcelas retangulares de 20 x 50 m (norte, sul, leste e oeste) 

tendo como referência uma árvore gigante, totalizando uma área de 1,2 ha. Em cada 

subparcela foram mensurados indivíduos arbóreos com DAP ≥ 10 cm. 

 
2.3 Seleção e classificação das espécies 

 Para as análises sucessionais, foram selecionadas as dez espécies com 

maiores valores de importância fitossociológica conforme metodologia proposta por 

Felfili e Rezende (2003). Em seguida, as espécies foram classificadas em grupos 
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sucessionais, dependendo de características ecológicas como nível de luz exigido, 

taxa de crescimento, tolerância à sombra, longevidade, bem como de literatura 

especializada que descreve seu papel sucessionais. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados mostraram que a maioria das espécies selecionadas pertence 

ao grupo secundário tardio (Quadro 1), caracterizadas por tolerância de sombra, 

crescimento mais lento, longevidade maior, e ocorrência preferencial em estágios 

intermediários e tardios da sucessão. Poucas espécies se identificaram como 

pioneiras, com exigência de luz alta e capacidade de colonização rápida de áreas 

abertas. 

Quadro 1 – Classificação sucessional de espécies no Assentamento Agroextrativista 
do Rio Maracá, Mazagão, Amapá. 

Espécie Família Categoria 
sucessional Referência 

Protium sp. Burseraceae 
Secundária 

inicial 
DEXTER et al., 2017 

Inga sp. Fabaceae 
Secundária 

inicial 
DEXTER et al., 2017 

Pouteria vernicosa Sapotaceae 
Secundária 

tardia 
AMORIM; GOMES, 2020 

Ocotea sp. Lauraceae 
Secundária 

tardia 
PARRADO; CAVELIER, 2002 

Eschweilera apiculata Lecythidaceae 
Secundária 

tardia 

VILELA; FLESHER; 

RAMALHO, 2012 

Osteophloeum 

platyspermum 
Myristicaceae 

Secundária 

tardia 

JIMÉNES; LONDONO; 

VESTER, 2002 

Cecropia sp. Urticaceae Pioneira LOBOVA et al., 2003 

Eschweilera coriacea Lecythidaceae 
Secundária 

tardia 
MORI; GUTIÉRREZ, 2002 

Lecythis lurida Lecythidaceae 
Secundária 

tardia 
MORI, 1981 

Couratari guianensis Lecythidaceae 
Secundária 

tardia 
MORI, 1981 

Fonte: Autores (2025) 
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A predominância de espécies secundárias tardias sugere que a floresta está 

em estágio avançado de sucessão secundária. A ocorrência de espécies pioneiras, 

como Cecropia sp., indica a existência de clareiras ou distúrbios recentes que mantêm 

aberturas no dossel. Essa composição reflete tanto a capacidade de regeneração 

natural da área quanto as limitações impostas pelo histórico de uso do solo. Embora 

estudos mostrem que florestas secundárias dificilmente atingem os níveis de 

diversidade e estrutura de florestas primárias mesmo após décadas (SILVA et al., 

2016), as espécies registradas possuem elevado potencial para programas de 

restauração em diferentes fases de recomposição de áreas degradadas. 

 

4.  CONCLUSÃO 
 

A composição florística, caracterizada pela predominância de espécies 

secundárias tardias e ocorrência de pioneiras, revela que a floresta do assentamento 

está em estágio avançado de sucessão secundária. Esse cenário evidencia tanto o 

potencial de regeneração natural quanto as limitações decorrentes do uso histórico da 

área, reforçando a importância das espécies identificadas para estratégias de 

restauração florestal e para a manutenção de serviços ecossistêmicos, como 

sequestro de carbono, regulação hídrica e conservação da biodiversidade. 
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